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Queridas irmãs, queridos irmãos:

Chamados e enviados! Somos servidores do Senhor, na força do seu 
Evangelho e na graça do seu Espírito! A Igreja Católica, no Brasil, 
convocou para este ano o 5o Congresso Vocacional com o tema: Co-
munidades Vocacionais: encontro, testemunho e missão, inspirado 
em “Perseverantes e bem unidos, partiam o pão nas casas” (cf. At 
2,46). Sendo agosto o mês vocacional, gostaria de recordar nossa 
identidade enquanto cristãos católicos: o discipulado missionário. 
Nessa perspectiva, cada um(a) de nós, batizado(a) e ungido(a) pelo 
Espírito, é agraciado(a) com o chamado a participar da vida divina, 
receber o perdão dos pecados e testemunhar o amor misericordioso 
que nos salva e nos faz irmãos e irmãs universais. 

Como consequência permanente desse dom precioso, supliquemos, 
portanto, ao Senhor, que nos permita aprofundar e viver progres-
sivamente a alegria do Evangelho, a alegria de sermos discípulos 
missionários. Que nossa comunidade paroquial, e cada família que a 
compõe, desperte dia após dia para a consciência da filiação divina 
e da missão compartilhada.De modo particular, parabéns aos pais 
e mães!! A paternidade, enquanto dom e missão, é a confirmação 
da presença do amor divino na Igreja e na sociedade. A vivência da 
paternidade, da cultura do cuidado e da oferta de si para o bem do 
outro é, sem dúvida, o caminho para que o amor divino se instale 
entre nós como a fonte de vida e possa nos curar das feridas que 
nos impedem de viver a justiça e paz, isto é, a fraternidade universal.

Caminhemos com coragem, confiança e alegria, impulsionados pelo 
Espírito, rumo à celebração do jubileu de 60 anos de criação de nossa 
Paróquia. Um abraço fraterno a todos(as). Que a Imaculada Conceição, 
nossa padroeira, interceda por nós e pela humanidade que sofre. Amém!

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Pároco
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CHAMADOS E ENVIADOS 
Celebrando a Riqueza das Vocações

A gosto chegou e com ele o Mês das Vocações, tempo de graça para redescobrir 
a vida como chamado de Deus. Cada domingo, a Igreja dedica sua oração a 
uma vocação específica. 

No primeiro, dia 2, celebramos a vocação sacerdotal, com gratidão por nossos 
bispos, padres e diáconos, e no dia 3, o Dia do Padre, cujo padroeiro é São João Maria 
Vianney, rezamos por eles. 

No segundo, dia 9, é a vez da vocação matrimonial, que reflete o amor de Cristo 
por sua Igreja, e também celebramos o Dia dos Pais e a Semana Nacional da Família, 
que se estende de 9 a 15 de agosto. Neste ano, o tema central é: "Família, torna-te 
aquilo que és", com o lema "O amor jamais acabará" (1Co 13,8).

No terceiro, dia 16, rezamos pela vida religiosa e consagrada, testemunha do 
Evangelho no mundo. 

No quarto, dia 23, é dedicado às vocações leigas, que santificam o cotidiano em 
famílias, trabalhos e comunidades. 

E neste ano com cinco domingos, no quinto, dia 30, é especialmente dedicado 
aos catequistas, mestres da fé que transmitem a Palavra com amor e testemunho.

Ao olharmos para os números da Igreja no Brasil, vemos uma realidade que nos de-
safia e, ao mesmo tempo, nos enche de esperança. Segundo dados recentes, o Brasil 
continua sendo o país com o maior número de católicos do mundo, com cerca de 182 
milhões de fiéis. Contudo, sabemos que a proporção de católicos na população tem 
diminuído, e o número de sacerdotes, embora tenha apresentado um leve cresci-
mento nos últimos anos, ainda é insuficiente para atender a todas as comunidades. 
Atualmente, o país conta com 22.574 presbíteros, entre diocesanos e religiosos, e 
22.559 religiosas consagradas. A Arquidiocese de São Paulo, coração pulsante da fé 
no estado, reúne 1.035 sacerdotes para cuidar de uma população católica de quase 
5 milhões de pessoas. Estes números e gestos nos mostram a grandeza da messe e 
nos recordam a urgência de pedir ao Senhor da messe que envie operários para a 
sua colheita.

O Mês das Vocações é, antes de tudo, um tempo para olhar para dentro de nós mes-
mos e perguntar: qual é o meu chamado? Todos somos chamados à santidade, e essa 
é a vocação primeira e mais importante de todas. 

Todas as quintas-feiras, somos convidados a rezar de modo especial pelas vocações, 
pedindo ao Pai que suscite no coração de muitos jovens o desejo de seguir a Cristo 
e de se doar ao próximo. 

Ao final deste mês, que possamos celebrar, com gratidão, a riqueza e a diversidade 
das vocações que fazem da Igreja uma comunidade viva e missionária. Amém.

https://www.cnbb.org.br/annuario-pontificio-2025-aponta-um-aumento-no-numero-de-catolicos-no-mundo/
https://www.cnbb.org.br/annuario-pontificio-2025-aponta-um-aumento-no-numero-de-catolicos-no-mundo/
https://diocesenf.org.br/igreja-catolica-no-brasil-um-retrato-de-fe-e-servico-em-2025/
https://diocesenf.org.br/igreja-catolica-no-brasil-um-retrato-de-fe-e-servico-em-2025/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arquidiocese_de_S%C3%A3o_Paulo
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Na Audiência Geral realizada na Praça de São Pe-
dro no dia 24 de junho de 2026, o Papa Leão XIV 
deu continuidade ao ciclo de catequeses dedi-

cado aos documentos do Concílio Vaticano II. O Santo 
Padre aprofundou a reflexão sobre a Constituição Dog-
mática Sacrosanctum Concilium, concentrando seu en-
sinamento no mistério eucarístico. Ele nos recordou a 
íntima relação entre o que celebramos no altar e o que 
somos chamados a viver em nossa realidade cotidiana.
Evocando o ensinamento clássico de Santo Agostinho, 
o Pontífice explicou que, ao comungarmos o Corpo de 
Cristo e respondermos "Amém", estamos assinando 
o nosso compromisso de ser, nós mesmos, membros 
vivos desse Corpo místico. "Tornamo-nos o Corpo cuja 
Cabeça é Cristo ressuscitado", sublinhou o Papa. A Eu-
caristia não é um rito estático, mas sim o Pão do cami-
nho, o sacramento que sustenta a Igreja em sua pere-
grinação em direção à Pátria Celestial e nos sintoniza 
com o Reino de Deus. O Papa Leão XIV destacou ainda 
que a Liturgia da Palavra e a Liturgia Eucarística não são 
partes isoladas, mas formam um único e indissociável 
ato de culto. A Palavra de Deus prepara o coração para 
o Mistério e o Mistério ilumina as Escrituras. Graças à 
reforma do Vaticano II, fomos enriquecidos com o Le-
cionário, que abriu generosamente os tesouros bíblicos 
para a nutrição de todos os fiéis. A assembleia litúrgica 
oferece o Sacrifício não só pelas mãos do sacerdote, 
mas juntamente com ele. Participando na Eucaristia, 
os cristãos aprendem a oferecer-se a si mesmos e a 
adotar o estilo de vida do próprio Jesus, marcado pela 
doação gratuita de si. Por fim, o Santo Padre alertou 
que a vivência autêntica da Eucaristia gera comunhão 
e nos torna agentes de reconciliação. Em um mundo e 
em comunidades frequentemente fragmentadas por 
discórdias, a doação gratuita inspirada no altar funcio-
na como um poderoso antídoto contra os germes da 
divisão que minam o coração, as famílias e a sociedade. 
O Papa encerrou exortando toda a Igreja a beber com 
viva fé desta fonte divina, permitindo que nossas vidas 
sejam transformadas pelo mistério que celebramos.

Frei George Matheus Costelletos, 
OFMCap

A Eucaristia nos torna 
aquilo que recebemosT odos os meses, o Papa confia à sua Rede de Oração as 

intenções que refletem suas profundas preocupações 
com a humanidade e a missão da Igreja. 

Esta intenção mensal serve como um chamado para trans-
formar as nossas orações em ações concretas, atuando como 
uma bússola para uma missão de compaixão pelo mundo. 
Propõe um caminho que nos mobiliza através da oração e do 
serviço, para construir um mundo mais humano e solidário, 
cultivando uma atitude pessoal e comunitária que transfor-
ma o nosso ambiente.

Junte-se a nós! Toda primeira sexta-feira do mês, o Apostola-
do da Oração se reúne às 7h para a Missa Votiva ao Sagrado 
Coração de Jesus. Ao término, permanecemos em Adoração ao 
Santíssimo Sacramento. É um momento especial de graça e 
união, de coração para coração, fortalecendo nossa fé e nosso 
compromisso com as intenções do papa.

EVANGELIZAÇÃO NA CIDADE
Rezemos para que nas grandes cidades, muitas vezes 
marcadas pelo anonimato e pela solidão, encontremos 
novas formas de anunciar o Evangelho, descobrindo 
caminhos criativos para construir comunidade.

https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19631204_sacrosanctum-concilium_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19631204_sacrosanctum-concilium_po.html
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/08/28/s--agostinho--bispo-de-hipona-e-doutor-da-igreja.html
https://www.paieterno.com.br/2015/09/03/o-que-e-o-lecionario/
https://www.paieterno.com.br/2015/09/03/o-que-e-o-lecionario/
https://www.youtube.com/@ovideodopapa
https://www.popesprayer.va/pt-pt/
https://s.eggscience.app/censo-imaculada-2026
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TUDO O QUE EU SEMPRE 
QUIS SABER, MAS TINHA 
VERGONHA DE PERGUNTAR.

Clique no 
botão ou 
aponte a 
câmera para 
o código QR 
e assista a um 
vídeo sobre o 
tema do mês

Tema do mês:
POR QUE A GUARDA DO VATICANO 
USA ROUPAS COLORIDAS?

OCTOGESIMA ADVENIENS

O ctogesima Adveniens é uma expressão em latim que sig-
nifica ‘ao se aproximar o octogésimo aniversário’. Este é 
o título de uma carta apostólica que o Papa Paulo VI en-

viou para o cardeal Maurice Roy em comemoração aos 80 anos 
da publicação da encíclica Rerum Novarum (sobre a condição 
dos operários) feita pelo Papa Leão XIII (15 de maio 1891). 

"Despertar o Povo de Deus para uma inteligência plena do seu 
papel na hora atual e de promoção do apostolado no plano 
internacional”. (OA 52)

Esta carta tem um papel significativo na construção da Doutrina 
Social da Igreja por diversos fatores. Epntre eles, por ser direciona-
da ao cardeal que coordenava alguns organismos de colaboração à 
Cúria Romana recém criados (1967) pelo Papa Paulo VI: o Conselho 
dos Leigos e Pontifícia Comissão ‘Justiça e Paz’ (ambos fazem parte 
do processo de atualização e renovação da Igreja Católica diante das 
grandes transformações da realidade). O contexto da carta é o sur-
gimento de novas formas de desigualdades sociais, drama dos mi-
grantes e refugiados, a exclusão e discriminação racial (assassinato 
de Martin Luther King Jr.), urbanizações desordenadas, êxodo rural 
acelerado, crescimento dos meios de comunicação em massa, dita-
duras cívico-militares na América Latina, tensões nucleares (guerra 
fria), diante de tantas transformações o papa irá olhar em especial 
para os ‘novos pobres’, isto é, as vítimas das aceleradas mudanças.
Por fim, vale a pena a leitura desta pequena carta que é um apelo 
à ação política, um convite para que os cristãos se interessem pela 
realidade que estão inseridos, compreendam os novos problemas, 
e atuem coletivamente para transformar as realidades comprome-
tendo-se e assumindo a corresponsabilidade do apostolado leigo. 

Augusto Martins,
mestrando em Teologia Pastoral 

A partir dos Atos dos Apóstolos é possível perceber 
como a Igreja se comprometeu em viver o ensina-
mento de Jesus sobre o amor aos pobres. Neste 

sentido, “é muito significativo que o primeiro discípulo a 
dar testemunho da sua fé em Cristo com o derramamen-
to do próprio sangue seja Santo Estevão” (Dilexi te 37) 
que fazia parte do grupo dos primeiros diáconos, minis-
tério criado para o serviço dos pobres (At 6, 1-5).

No testemunho dos Padres da Igreja, “testemunha-se 
que a Igreja nascente não separava o crer do agir social: 
a fé que não vinha acompanhada do testemunho das 
obras, como tinha ensinado São Tiago, era considerada 
morta” (Tg 2, 17) ; (Dilexi te, 40). Este é um capítulo muito 
forte que apresenta afirmações que demonstram que a 
opção pelos pobres não é algo de uma corrente teológi-
ca, mas sim, do compromisso da Igreja em todos os tem-
pos. São João Crisóstomo (século V) disse “de que servi-
ria, afinal, adornar a mesa de Cristo com vasos de ouro, 
se Ele morre de fome na pessoa dos pobres? Primeiro 
dá de comer a quem tem fome, e depois ornamenta a 
sua mesa com o que sobra” (Dilexi te, 41). Santo Ambró-
sio (século IV) era categórico: “Não é de tua propriedade 
aquilo que dás ao pobre, é Dele. Porque tu te aproprias-
tes do que foi dado para uso comum” (Dilexi te, 43).

Assim, pode se afirmar que os Padres da Igreja ensina-
ram que “o Evangelho só é bem anunciado quando leva a 
tocar na carne dos últimos, e alertando que o rigor dou-
trinal sem misericórdia é palavra vazia” (Dilexi te, 48).

Irmã Carolina Mureb Santos, FC

Uma Igreja para os pobres

https://www.youtube.com/shorts/SzTqt_f1PRI
https://www.vatican.va/content/paul-vi/pt/apost_letters/documents/hf_p-vi_apl_19710514_octogesima-adveniens.html
https://www.vatican.va/content/leo-xiii/pt/encyclicals/documents/hf_l-xiii_enc_15051891_rerum-novarum.html
https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/apost_exhortations/documents/20251004-dilexi-te.html
https://santo.cancaonova.com/santo/sao-joao-crisostomo-bispo/
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/12/07/s--ambrosio--bispo-de-milao-e-doutor-da-igreja.html
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/12/07/s--ambrosio--bispo-de-milao-e-doutor-da-igreja.html
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Beatriz nasceu em Ceuta, Portugal, em 1424, filha do 
governador da praça africana. Ainda jovem, foi para a 
Espanha como dama de companhia da rainha Isabel de 

Portugal. Sua beleza, porém, despertou ciúmes violentos na 
rainha, que a trancou num armário estreito e escuro, onde 
permaneceu dias sem comer. Ali, na escuridão e no desespero, 
Beatriz teve uma visão da Virgem Maria, que lhe revelou que 
ela fundaria uma ordem religiosa em sua honra, sob o hábito 
branco e o manto azul. Libertada milagrosamente, fugiu para 
Toledo e, com permissão real, recolheu-se no mosteiro domi-
nicano de Santo Domingo el Real, onde viveu muitos anos sem 
ainda poder realizar seu sonho. Apenas em 1484, com ajuda da 
rainha Isabel a Católica, fundou a Ordem da Imaculada Con-
ceição (Concepcionistas), dedicada a contemplar e defender o 
mistério da Imaculada Conceição, séculos antes do dogma ser 
definido. Morreu em 1490, com fama de santidade.

Exemplo: Beatriz nos fala de mulheres trancadas, sufoca-
das pela inveja alheia, mas que encontram na escuridão a 
luz mais profunda. Quantas mulheres hoje são silenciadas, 
diminuídas, "encarceradas" em relações tóxicas ou am-
bientes hostis? Beatriz não se deixou consumir pelo ódio; 
no cárcere, encontrou Maria. Sua visão revela que Deus 
não abandona quem sofre injustiça. E mais: sua intuição 
da Imaculada Conceição — Maria preservada do pecado — 
aponta para a dignidade original de toda mulher, criada à 
imagem de Deus, não para ser objeto de inveja ou posse. 
Beatriz nos pergunta: como libertamos as mulheres tran-
cadas ao nosso redor? Como defendemos a beleza femini-
na que não é competição, mas dom concedido?

Rosa nasceu em Lima, Peru, em 1586, filha de espanhóis. 
Desde criança, impressionava pela austeridade e amor 
a Deus. Aos vinte anos, contra a vontade da família, que 

queria vê-la casada, recebeu o hábito da Ordem Terceira Do-
minicana e passou a viver num casebre no fundo do quintal, 
dedicando-se à oração, penitência e cuidado dos doentes e 
indígenas. Sua vida mística foi intensíssima: experimentava 
êxtases, visões, diálogos com Cristo, mas também sofreu in-
compreensões, perseguições e longas noites escuras. Foi a 
primeira santa canonizada das Américas (1671), padroeira do 
Peru e das Filipinas. 

Sua devoção ao Menino Jesus e sua preocupação com os mais po-
bres marcaram profundamente a espiritualidade latino-america-
na. Morreu aos 31 anos, consumida pelo amor e pela penitência.

Rosa é frequentemente reduzida a uma imagem de sofri-
mento exagerado, mas sua vida é muito mais rica. Numa 
época de crise ecológica, ela é testemunha de que a criação 
é dom de Deus: plantava flores, conversava com os passa-
rinhos, curava os animais. Numa época de individualismo, 
ela cuidava dos doentes mais repugnantes, dos indígenas 
desprezados, dos escravos abandonados. 

Sua mística não a afastou do mundo; mergulhou-a mais fundo 
na caridade concreta. Rosa nos pergunta: nossa espirituali-
dade nos torna mais humanos, mais atentos aos outros, mais 
cuidadosos com a terra? Ou é fuga? Ela nos lembra que a san-
tidade é para esta vida, neste corpo, neste mundo, e que o 
amor a Deus se prova no amor ao próximo de forma concreta.

Santa Beatriz  
da Silva

Santa Rosa
de Lima

17 de agosto 30 de agosto

https://revista.arautos.org/santa-beatriz-da-silva-a-estrela-da-imaculada/
https://www.vaticannews.va/pt/santo-do-dia/08/23/s--rosa-de-lima--virgem--terciaria-dominicana.html
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Preparo do Bazar 
Missionário da Imaculada

V ocê que está seguindo os artigos publicados sobre a Mis-
são Noturna, já sabe sobre as Equipes de Cozinha, de Tria-
gem e de Rua. Este mês vamos descrever como é prepara-

do o Bazar Missionário da Imaculada, evento cuja a arrecadação 
é direcionado à aquisição de ingredientes, embalagens, mantas, 
roupas íntimas, meias, água, itens de higiene, agasalhos, tudo 
para atender melhor aos nossos irmãos em situação de rua.

Durante a triagem de doações uma parte é destinada para o 
bazar: tudo o que não é de utilidade para nossos irmãos assis-
tidos, como roupas e sapatos sociais, livros, CD’s, objetos, etc 
e que estão em boas condições, é organizado para a realização 
do Bazar Missionário.

O dia do bazar depende do calendário de eventos e soleni-
dades litúrgicas da igreja. É realizado em apenas um sábado, 
das 9h às 15h30.

Voluntárias começam cedo: nos dias seguintes ao término do 
bazar são selecionadas peças para uma mesa de promoção, e 
outras são destinadas à doação para outras instituições. Peças 
recém chegadas nas doações são caprichosamente dispostas. 

Com 15 dias de antecedência é feito um convite de voluntariado 
para os membros das pastorais: é preciso homens na entrada 
para entregarem senhas e orientarem visitantes; várias volun-
tárias para ajudarem dentro do bazar como recolher roupas do 
chão, cabides vazios, colocar roupas nos lugares certos, aten-
der na sessão de desconto e fechar a conta do cliente.

Quando você encontrar o anúncio de um Bazar Missionário da 
Imaculada já sabe que a sua contribuição ajudará alguém em 
necessidade e que estará colaborando com a Missão Noturna.

Minha trajetória na 
Pastoral da Sobriedade

C rescer em uma família impactada pelo alcoo-
lismo me fez conhecer, desde cedo, a dor e os 
desafios que a dependência impõe não apenas 

para o indivíduo, mas a todos que o cercam. Essa vi-
vência após a morte do meu pai me levou a buscar 
respostas, encontrando nos grupos de autoajuda 
e na espiritualidade dos 12 passos um caminho de 
apoio e esperança. Com o tempo, descobri a força das 
Pastorais Sociais e me encantei ao saber que a Igreja 
Católica dedicava um olhar tão atento a essa realidade 
por meio da Pastoral da Sobriedade. Foi uma alegria 
imensa perceber que o Grupo de autoajuda acolhe não 
só a dependência química, mas também outras com-
pulsões que prejudicam a rotina de vida das pessoas 
num todo (jogos, financeiro, alimentação e isolamento 
social).

Movida por essa gratidão, busquei formação e, com 
muita dedicação, com ajuda dos padres e pessoas en-
gajadas, implantamos os grupos de autoajuda na Re-
gião Episcopal do Ipiranga. Ver essa ação tocar a minha 
vida e a de tantas famílias que chegam fragilizadas é 
testemunhar o milagre da Partilha; sozinha eu não pos-
so, mas com ajuda eu posso. Na pastoral, quem chega 
com o peso da impotência encontra escuta sem julga-
mentos, com sigilo e uma comunidade que caminha 
junta. Mais do que a busca pela abstinência, o grupo 
propõe uma mudança no estilo de vida. Celebrar essa 
trajetória junto com a Igreja é renovar, a cada encontro, 
a certeza de que a Sobriedade é possível e que o Amor 
acolhedor de Jesus Cristo cura todas as feridas.

Solange Ap. Mendes da Silva 
Voluntária da Pastoral da Sobriedade
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ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

Ei, jovem missionário!

Inteligência Artificial 
a serviço da fé

Se você está na Infância e Adolescência Missio-
nária (IAM) ou faz parte da Juventude Missio-
nária (JM), que segue firme nessa caminhada, 

essa mensagem é para você!

Agosto chegou e, com ele, um mês repleto de signi-
ficado para a IAM. E tem mais: no dia 12, celebramos 
o Dia Internacional da Juventude, uma data que nos 
lembra o quanto os jovens são protagonistas nos 
planos de Deus.

Durante esses 31 dias, toda a galera missionária é 
convidada a mergulhar no Mês Vocacional. Vamos 
rezar de forma especial por todas as vocações: pelo 
matrimônio (nossos pais e famílias), pelo testemu-
nho leigo (tios, vizinhos e profissionais que vivem a 
fé no cotidiano), pelos catequistas que dedicam seu 
tempo ao anúncio, e pela vida religiosa e sacerdo-
tal (padres, diáconos e freiras). E, claro, vamos abrir 
espaço para a grande pergunta: o que Deus quer de 
mim no futuro? Seja como padre, diácono, freira, pai, 
mãe, catequista ou missionário — cada caminho já 
está sendo preparado com carinho por Ele.

Aqui na nossa região do Ipiranga, a missão não para! 
As Pontifícias Obras Missionárias (POM) passam di-
cas incríveis para unir oração, amizade e serviço ao 
próximo. E, pensando em acolher bem cada faixa 
etária, os encontros de agosto terão uma progra-
mação diversificada. Pais e os próprios jovens qui-
serem garantir a inscrição, é só entrar em contato 
com a Paróquia Imaculada Conceição do Ipiranga. 
Fiquem de olho também nas novidades do site ofi-
cial da Adolescência Missionária!

Que tal encarar essa missão conosco? Seja você 
criança, adolescente ou jovem adulto, agosto está 
cheio de amor, oração e alegria esperando por você!

A Inteligência Artificial está transformando a forma como 
estudamos, trabalhamos e nos comunicamos. Agora, ela 
também chega ao universo católico como uma ferramenta 

de apoio para quem deseja aprofundar a fé e conhecer melhor os 
ensinamentos da Igreja.

Entre as opções disponíveis está o Magisterium AI (https://www.
magisterium.com), que consulta milhares de documentos do Ma-
gistério, do Catecismo e dos Padres da Igreja para oferecer res-
postas fundamentadas na doutrina católica. O Truthly (https://
www.truthly.ai) reúne estudos bíblicos, cursos e conteúdos for-
mativos, respondendo perguntas à luz das Escrituras e da Tradi-
ção. Já o Acutis AI (https://www.acutisai.com/), inspirado no Santo 
Carlo Acutis, foi desenvolvido especialmente para jovens e famí-
lias, oferecendo um ambiente seguro para conhecer melhor a fé.

O próprio Papa Leão XIV tem incentivado uma reflexão séria sobre 
o tema. Em sua encíclica Magnifica Humanitas, dedicada à prote-
ção da pessoa humana na era da inteligência artificial, o Pontífice 
recorda que a tecnologia deve estar sempre a serviço da dignida-
de humana, da verdade e do bem comum, jamais substituindo a 
riqueza das relações humanas e da experiência de Deus.

Por isso, essas plataformas devem ser vistas como instrumentos 
de apoio ao estudo e à evangelização, sem substituir a oração, a 
participação na comunidade, os sacramentos ou a orientação dos 
sacerdotes e catequistas. Quando usada com discernimento, a tec-
nologia pode tornar-se mais um caminho para aproximar as pesso-
as de Cristo e levar o Evangelho aos novos ambientes digitais.

https://iam.pom.org.br/conheca-a-iam/
https://popf.pom.org.br/conheca-a-juventude-missionaria/
https://www.magisterium.com/ai
https://www.magisterium.com/ai
https://www.truthly.ai
https://www.truthly.ai
https://www.acutisai.com/
https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/encyclicals/documents/20260515-magnifica-humanitas.html
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O dízimo é uma doação re-
gular e proporcional aos 
rendimentos do fiel. É an-

tes de tudo uma grande graça, 
pois é uma forma concreta que 
o cristão tem para manifestar 
a sua fé em Deus e o seu amor 
ao próximo. Pelo dízimo pode-
mos viver as três virtudes mais 
importantes: a Fé, a Esperança e 
o Amor-Caridade. O dízimo é um 
compromisso, representa a nos-
sa vontade de colaborar com o 
Projeto Divino neste mundo.

Converse com um membro da 
Pastoral do Dízimo ao final das 
missas e seja um dizimista!

TEXTOS BÍBLICOS:  
Zc. 9, 9-10
Rom. 8 e 9, 11-13
Mt. 11, 25-30
Sl. 144 (145).

Ao realizar a contribuição por 
pix, pedimos a gentileza de 
enviar o comprovante para o 
whatsapp da paróquia: 
(11) 99989-3290

POR QUE SER DIZIMISTA?

A Semana Nacional da Família em 2026, 
promovida pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), será cele-

brada entre 9 e 15 de agosto. O tema deste 
ano é "Família, torna-te aquilo que és", com 
o lema "O amor jamais acabará" (1Co 13,8).

PROGRAMAÇÃO:
09/08 (domingo) às 10h30: 
Missa da Pastoral Familiar na Paróquia 
Imaculada Conceição do Ipiranga em ho-
menagem aos pais.

10/08 (segunda) às 20h: 
Missa de abertura da Semana Nacional da 
Família, na Paróquia Nossa Senhora das 
Graças, no Jabaquara.

11/08 (terça) às 20h: 
Palestra online "Saúde emocional familiar: 
um desafio contemporâneo" com Everaldo 
Garcia, psicanalista e pedagogo.

13/08 (quinta) às 19h30: 
Missa seguida de palestra/testemunho na 
Paróquia São José do Ipiranga.

15/08 (sábado) às 18h30: 
Palestra presencial com o tema "O amor 
jamais acabará" com o casal Roseli e Ri-
cardo Ferreira, em nossa Paróquia Imacu-
lada Conceição.

Semana Nacional 
da Família
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Agenda Cultural

PALAVRA DO PAPA
"A verdadeira sabedoria de Deus revela-se na humildade da carne e o seu 
ensinamento dirige-se àqueles que passam por maiores dificuldades: «Vinde a mim, 
todos os que estais cansados e oprimidos», diz o Senhor. Ir ao encontro de Jesus 
significa corresponder ao seu amor e partilhar a sua vida até à cruz. Em situações 
de escravidão, Cristo é libertação. No flagelo da guerra, Cristo é esperança. Na hora 
do pecado, Cristo é perdão. Esta é a verdadeira sabedoria, ou seja, o caminho que 
queremos percorrer juntos, unidos como discípulos em seu nome.”

(Fonte: www.vaticannews.va)

Na Missa 
O encontro vai além do que os olhos veem: ali, damos as mãos 
ao pai presente e, na comunhão, abraçamos o pai que já partiu 
para a Casa do Pai ou que, por circunstâncias da vida, não pode 
estar ao nosso lado fisicamente. O véu se torna fino, a saudade 
vira oração e a Eucaristia nos lembra que, para Deus, não há se-
paração. Leve seu pai no coração até o altar do Pai e celebre com 
a certeza de que ele está ali, rezando e caminhando com você.
Depois desse momento tão profundo de fé e conexão que já vale 
o dia inteiro, você pode esticar o programa com um lanche ou 
almoço gostoso e seguir para os passeios:

No Parque da Independência
Se o dia estiver ensolarado e a ideia for aproveitar a nature-
za, o "quintal" é perfeito para esticar a tarde com atividades, 
alimentação e muita conversa ao ar livre para pais e filhos de 
todas as idades.

No Museu da Imaginação  
(Rua Virgilio Wey, 100 – Água Branca)

Agora, se o pai curte uma programação mais criativa e coberta, 
essa é a pedida certa. No domingo (das 10h às 17h), tem oficina 
de cartões e dobraduras para todas as idades. Só fique atento: 
adultos pagam R$ 99,90 (crianças a partir de 2 anos também). 
Vale verificar se há ingressos promocionais ou meia-entrada 
para idosos no site oficial antes de ir!

Não importa qual roteiro você escolher, seja na missa, no par-
que ou no museu, o que vale mesmo é o tempo de qualidade, o 
abraço apertado e a certeza de que o amor de pai é eterno. Bom 
Dia dos Pais!

São Mateus descreve Jesus caminhando sobre 
as águas do lago da Galileia. Depois de pas-
sar a noite em oração nas margens do lago, 

Jesus se dirige ao barco dos seus discípulos, que 
se encontrava parado no meio das águas por causa 
de um forte vento contrário. Jesus vai ao encontro 
deles caminhando sobre o lago e os discípulos se 
enchem de medo, pensando tratar-se de um fan-
tasma. Mas Jesus lhes diz: "Coragem, sou eu, não 
tenhais medo!" Pedro então responde: "Senhor, se 
és tu, manda que eu vá ao teu encontro sobre as 
águas." E Jesus o chama: "Vem!" Pedro desce do 
barco e começa a caminhar, mas, assustado com o 
vento, vacila e começa a se afundar, gritando: "Se-
nhor, salva-me!" Jesus estende a mão e o segura.

Pedimos à Imaculada Conceição que nos ajude a 
permanecer firmes na fé, para resistirmos às tem-
pestades da vida e permanecermos na barca da 
Igreja. Que ela nos livre da tentação de embarcar 
nas correntes inseguras das ideologias e das mo-
das, mas também de nos deixarmos levar pelo ego 
inflado, pela palavra que fere e pela intriga que di-
vide, vícios que tantas vezes surgem no trabalho em 
grupo e nas pastorais. O verdadeiro missionário não 
compete nem divide: serve, cala o orgulho e une.

Firmes na Barca

Comemore o Dia dos Pais:

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2026-07/papa-leao-xiv-angelus-5-julho-2026-amor-pequeninos.html
https://imaculadaipiranga.org/
https://prefeitura.sp.gov.br/web/meio_ambiente/w/parques/regiao_sul/5747
https://www.museudaimaginacao.org.br/home/
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Aniversariantes dizimistas de agosto
André Dias de Castro
Antônio Morse Telles
Benedicto Irismar Sachs
Clarice Alves de M. Schneider
Damião de Andrade Leandro
Fábio Roberto Farias da Silva
Gabriel Duarte
José Maria dos Santos
José Paulo de Lima
Lorenzo Schwanz

Magali Ramos Pode Matos
Maria Imaculada M. Martins
Mariangela F. M. Gonzales
Osmar Leandro Marchi
Paulo S. Reis
Ricardo Magnet
Sara de Oliveira
Sônia Maria Soares da Silva
Valéria Coimbra dos Santos
Yuri do Nascimento Cruz

1ª Sexta-feira 
do mês:
Missa Votiva do 
Sagrado Coração 
de Jesus às 7h

Horário
de Missa

Seg:	 7h
Ter:	 7h
Qua:	 7h
Qui:	 7h
Sex:	 7h
Sáb:	 16h
Dom:	8h30
	 10h30
	 18h

Agenda Semanal

Quarta

Segunda

Terça

Sábado

Sexta

Obra do Berço
Missão Noturna - Roupas
Missão Noturna - Cozinha
Missão Noturna - Equipe de Rua
Terço dos Homens

Pastoral da Sobriedade

Missão Noturna - Roupas
GAI Grupo de Assistência Imediata
Missão Noturna - Cozinha
Missão Noturna - Equipe de Rua

(Primeiras sextas-feiras do mês)
Apostolado da Oração - Missa Votiva ao 
Sagrado Coração de Jesus e em seguida Adoração 
ao Santíssimo Sacramento, Hora Santa e um 
acolhedor Café com o Padre

IAM Infância e Adolescência Missionária
Reunião Vicentinos
(Primeiros sábados do mês)
Encontro da Diversidade Católica
Grupo de Oração da Comunidade Emanuel

13h
14h
15h
19h30
20h15

19h

9h
13h
14h
19h30

7h

14h30
15h
16h

17h30

DATAS EM 2026 PARA A 
PREPARAÇÃO DO BATISMO

1 e 15 ago - preparação
16 ago - batismo

12 e 19 set - preparação
20 set - batismo

10 e 17 out - preparação
18 out - batismo

14 e 28 nov - preparação
29 nov - batismo

Inscrições na secretaria paroquial
 Whatsapp: 11 99989-3290

https://imaculadaipiranga.org/horario-das-missas/

